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Ssoastião Nogueira
E" <H)iu a vista ainda turva pelas

lagrimas (lue nos einhaciam osollms o
o eníendimcuto, é cmn o covat/ão ainda
oppi"<'sso p(da sanda<le jaiifanda (pm
nos deixou Scd)aslirio ísogueira, ([ue
escrevemos estas linlias.
A morte, (|nasi (jiie lepentina, do

noss » imiito.so c.ídlega, foi mais ama
iIJu.sáo (íue so desfez ao .sopro eriiel
da realidade.

Fatalidade triste, a morte !
ísiis liem sabemos (jmí a moi'l(i é

nnia. (■ondi<;ào da vi<la. (jne é mini ne
cessidade, mas. nào deixamos de. r<í-
conlieceá-, (pie ella muitas veze.s uma
x'erdadeira desgra(;a!

Morrer na aurora da existência,
quando a sede, o desejo em mis pal
pitam, na phrase do poeta, morrer [
quando apenas de.s))ontH o sol dourado
das rio.ssas gratas illusões. eidregar á
lage fria do sopnlclii-o o eora(;ão, ese.ri-
nio santo do nosso primeiro amoi-, é
horriveJ, 0 profundamente triste ! !

Foi-se aqmdie grande espirito !
O Maranliílo, a formo.sa Atiienas

brazileira, scn viode l>m-(;o a Seba.stiri.o
Nogueira.

O sabiá saudoso das palmeiras sati-
dou-lbeo primeiro vagido.

xV ereancinlia tenra, cujo bercjo lOra
embalado pela brisa pcrfumo.sa dos
campos, fez-se homem.

Luctaiido eoni ilílliculdades enormes,
pelo seu estado de poliresa, íSebastiào
A'ogueini. não se deixara vencer pelo
desanimo, ao contrario, dotado de uma
forca de vontade admirável, vencem
todas as diiliciddades tiue se llie aniu-
liiarauí e atinai eil-o matricnlatlo na
no.s.sa iTicunlade de OireiLo.

A grande tloeiiya. d aliiia é u frio,
tlizia tímile, mas (j frio jamais conse
guira fazer lintar a alma detíeliastiâo
fsogueim.

(.laracLer semja(;a, modesto, liuiuiltle
e bom era o nosso inditoso collega
admirado, eslimatlo e respeitado por
Iodos que tiniiani a furluna de o eo-
nliecei'.

xL variula, a teiTÍvei epidemia que
actualmcnte dezima a popiilayão da
beila Veneza Americana, arrebatou
biaiscamentc ile iios.se .seio o (;iiierido
collega que pranteamos.

Feia natureza da niole.stia que o íe-
riii de morte, não podemo-s recolher o
seu ultimo suspiro, mus sabemos que
üiioii-se (;omo um jiisin, sem prolerir
uma queixa, cheio de resigiiacao, so
nhando talvez com a hdicidade de
além-tunmlo.

Dorme em ])az, c.haro collega.
.\s lagrimas com tpie hnnieilecemos

a lua seiuiUura outra coiisa nâoexpri
mem senão a grande d(*)i- (pie nostor-
tui-a pela tua sepaiMi/ãi.» eterna e ])ara
a (piai náo (mconlr.iino.s lenitivo, cur-
vaiido-nos a|)enas á fatalidade da
grande lei (pn^ rege a mateida.

O ('oiif/rr.s.so Ac<i'lcinic<> ajoel lia-se
ante a tua .sepultura.

xV Exuiia. Famiiia de Beba.stião No-
gmdra (mviamos sinceras c sentidas
eondolencias.

Carlos Gomes
IVsado ('l•cp(^envolve a laitria lua

zileira que consternada contempla,
muda e inerte, o sen dilcctissimo fi
lho. que neste nll inio ipiartel do sío
culo era a. maior gloria da musica iiiil-
ver.sal.

Caliiii do.sahmtiido no coraiíão do
povo l)i'azileiro, para erguer-se agi
gantado no.s l)ra(;(KS robustos da Histo
ria.

Não morrem os immortaeso Carlos
Gomes era iini IFms da miisiea mo
derna.

Não pretendemos fazer a necrologia
do grande brazileiro.

Faltam-nos dados para tamanho
conimetMmento <? depois a fulgnrai;ão
(Mioniie do seu talento fascina-nos.

Só um V^mali podei-la medir a esta
tura <1(5 (xarlos Gomes, porque só elle
poderia cantar as glorias do maestro
l>i-azi!eiro.

O (Tiiarany, Salvator Rosa, Fos(;a e
o Schiavo, Ibram os degráos harmo
niosos desta grande cscadti em que
elle siibio para as regiões sublimes da
iminortalidad(.'.

Fhnprchonder uma viagem ati-av(3z
do nome do glorioso artista, seria jicn-
um marco luminoso cm cada csta(;ão
tleJIa.

As imponentes niaiiifesta(;ües de
pezar do povo paraense por occasiuo
de sua morte, o E.stado de S. Panío,
donde era filiio, reelamando o sen cor
po para guardal-o em .sen seio, a Ini-
in-ciisa brazileira, unisona, curvada
ante a ineinoria do grande artista, são
nin attestado eloquenl,issiino do alto
ai)re(;(> cm (jiie era tido, ao mesmo
tempo <pi(5 são uma gloi'iíica(;ão ao
nome anreol-ido de Carlos Gomes.

Do mesmo modo que nós os brazi-
leiros atiiilaudimos Donizetti. Bellini,
Beellioven, Rossiiii, Rom-hiolii, lioito
e Yordi, os estrangeiros applaiidiam e
respeitavam o grande maestro brazi
leiro.

Carlos (íomes já pertence ao domi-
nio da Historia c a posteridade ha-de
r(!pelir o seu nome como uma das
maioi-es celel)i'idades miisicacs do
iiiiiiulo.

O (^oiif/rcHNO Amdeniiro ajocllui-se
]-cs{)í5Ítoso ante a memória do grande
artista e dá sentidos pezaim-s á Ratria
•Brazileira.

Uma pagina ds historia do direi
to romano: A constituição do
estado^ o rex e as magistratu
ra sr

(('oiiíiniiação)

O rei concentrava em si o jaider
militar e o civil. Convocando os co-
micios para propor a.s medidas logis-
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lativas julgadas convenicnteSj e lan
çando os tributos, agia como legisla
dor ; erguendo as levas patrióticas
para preencher os claros abertos nas
hostes a cuja IVente elle se linlui de
collocar, conduzindo-as a victorisi,
agia como chefe militar ; decidindo os
conflictos de interesses, administi-ando
a justiça em matéria civil, p<mal e
militar, era o juiz.
O complexo desses iK.dei es é o que

se denomina ívqyemim, a auctoridade
suprema, que o povo lhe concedia,
por uma delegação especial nos tempos
iilteriores, mas que, a principio, de
via ter sido tomada pelo guerreiru
forte aos seus companheiros submis
sos deante da superioridade de sua
bravu ra.

A delegação especial, porém, é um
factohistórico, de tempos mais cultos,
e se fazia efíectiva com « íca- ciiriata

ãe impcrio. (1)
Como os reis de outras populações

aryanas, o rei romano podia associar
a si pessoas versadas no direito para
formarem o seu concelho privado. Re
tirando-se do território doEslado, em
expedições mililare.s, que deviam se
repetir, clespojava-se da auctoridade
civil para couHal-aa. um seu repre-
.sentaiite a quem incumbia, durante
sua ausência, guardar e dirigir a ci
dade (prae/fíctusurbifi). Porém, ainda
permanecendo dentro do perímetro
traçado pelos muros da cidade, era-
íhe facultado delegar porções de seu
império a certos magistrados especi-
aes que o auxiliassem na ditíieil em-
preza de manter a ordem jurídica.
O |)rcfeito da cidade, a que já me

relei'i, os questoi es dos crimes de alta
ti'ahição {gncstores 2yorncidn), os che
fes dcinfantei-ia (militcs) e da cavalia-
ria (cclrrffs) tiveram essa origem : fo
ram, a i)rincipio, simples c.ommissa-
rio.sdo rei, exigido.s, naturalmente por
acciimulo de trabalho.

Jlas tanto poder concentrado em um
só homem, não nos de\ e induzir a

que a.ssiinilemos a monarchia romana
com a do antigo regimen, nem com a
moderna. Momm.sen nos adverte do

que o poder real entre os vomanos
ofiTcrecc nm asi)ecto ])íirti«mlai', per
feitamente di.stincto íla soberania do

nossos dias.

E realmente assim é.

Jím primeiro logai-, merece ser lem
brado que aelevação ao tlironose não
operava por força da herança. O rei,
sentindo aproximar-se o seu lim, ti
nha o direito de indicar o successor
que elle desejava (pie fosse i)roj)osto
aos comícios populares. Não jiareee
que fosse muito despropo.^iitada essa
usança, pois Augusto Comte tornou-a
dej empréstimo para seu systema de
organisaçãf» política. Si. porém, o rei
deixava de usar dessa prerogativa,

por esquecimento ou por outi'a causa,
os patrícios detinham a administração
do Estado, reinando os senadores,
(jnter-rc.geii) cada nm dui"aute cinco
dias; emqiianto se ultimavam os pn?-
jiarntivo.s para a eleição do successor
definiti\<» do rei defuucto. (.'oncluidc)S
esses ])i'(ípuraíÍN'os e esclarecida a opi
nião do povo, o senador que, no mo
mento, detinha as redeas da governa-
(;ão {inier-rex) pi-opunha o nu aos co
mícios que, aiictorisados i)e]() senado,
o acceitavam (! elegiam (craahantjn-
hebani).
Estava feita a nüm(m(;ão do chefe do

Estado, ma.s osdeve.res de obediência,
fidelidade e respeito ainda não se im-
l)unliam ao povo. Um acto de natureza
contractual entre o eleito e o povo era
indispensável iiara crear ess(^s d(íve-
res. Tinha logar, então, a Icx anriuta
(Ic impcrio, que o i-ecem-eleito iiropu-
nha as tnrbas reunidas em comicio. e
a qual, depois de votada, concedia ao
rei o iDijicriniii, impondo aos cidadãos
a subordinação ás ordens dclle emana
das. Mas uma condicção também acom
panhava esse contracto entie o povo
e o i'ei, e ora (luo este só deveria usar
de seu podei* para a]>i)]icar a lei, bem
dirigir os interesses geraes, e defender
a patria de todos os ataques.
Não havia, então, um privilegio de

íámilia, como açtualmente nas monar-
diaa eu]*opéas. nem o príncipe era nm
deus como no oriente. Os laços de pa
rentesco podiam certamente influir
na escollia do rei por aqiielles a quem
cabia o direito de pro])ol-o, mas não
era es.se facto um titulo sufficiente, e
bem imprevidente se mostraria o am
bicioso que, pondo as vistas no throiio,
não cogitasse de angariar outros ele-

(1) No tempo do império, essa lei c aim
senalti» rimsulhin denomiuiulf. iex nufia. o
que egunlmpiite coiifex*ia. ao príncipe quo
galgava o tlirono. a axictoridade suprema.
Sn-innn 'J ulius, porém animara-se a romper
revolucsiouuriamente contra esse costume:
priniuií injiissu j>opuJ-, voluntate potruui.
rcgnavit, diz Livius, I, 41.

mentos, descançando sobre o paren
tesco que () vinculasse ao monarcha
reinante.

Os reis foram substituídos pelos
cônsules. ;
A abolição da realeza está intima

mente ligada á hella fábula de. Lucre- '
cia. essa nobre e tragíi^a figura de. pa
trícia romana de rígida castidad(^., quo j
se ajinuhala aos pés do marido e do
laie para inc.ital-os á vingan(;a exter- ■
niinadora da raça do libertino audaz |
que não trepidara em violental-asobre ,
o  i)roprio thalamo conjugai. Faria i
honi'a a um artista essa. coiicepç-ão i
inicial de nm drama vasado nos mol- ,
des antigos. Collo(;ada nesse momento |
dahistoria romana exprime a condem- ,
naçao da realeza (í a consagração da ;
r(q)nhlica.

Si á lenda lucreciana lallcce uma !
base real, não resta duvida (pie a
al)oliçao da realeza em Roma, embora
resultaíio do desenvolvimento natural
da sociedade romana, como diz-nos
Mommsen, embora soja a reproduccção
de um facto commum na evolução íos
povos italo-gregos que, iiáima dada
epocha, substituíram regularmente a
primitiva monarehia vitalícia, por
uma dimrchia annnal, embora tudo
isso, foi reali.sada por uma revolução
coiára Tarquinius, o soberbo. Mas a
razao do momento, a causa 0(;casioual
da transmutação ua forma do governo

romano foi o menosprezo com que
Tarquinius tractoii o si.Miado, deixan
do de.consultul-o nasoccasiões devidas
ede priíoncher as vagas abeitas no
poderoso c.onclavíi. Alem disso, tendo
laiKçado pesados impostos, afastara
tainbemdcsi a sympathia da plebe.
Na occasião da inv(:'Stida dos patrícios
dirigidos pelo senado, nem siiiuer
ponde apoiai -se na plebe para resis
tir.

Portanto si iiasiia queda arrastou a
instituição manarcliiea, foi porque as
j-aizes destas tinham fenecido no solo
romano.

CLOVIS BEVILAliU.A

Movimento feminista

o retpnnte da cultura moderna tem
exigido, 110 campo não somente espjí-
c.iiiativo mas no pratico, a equiparação
completa dos direitos da mulher ao.s
do homem.

De todos os ramo.s da arvore jurídi
ca o (pie maistíím iireocc.upado a men
te dos publicistas é o Direito Publico
no que concerne aos direitos da mu
lher. por isso que se procura conferir-
lhe a mesma capacidade jiolitica (í con
sequentemente a igualdade de ínnc-
çüos .sociaes.
Eé para notar que não obstante a

propagando tenaz do wonicnis party
pouco progresso ha nesse .sentido teito ;
porquanto os povos se esquivam em
conipronietter o seu tuturo dando-lhe
os direitos políticos.
Não só aenr.ytlinna do Dire/t(> exige

que a personalidade do homem e da mu
lher siqão dislinguidas. <M>mo as pró
prias conclusões da scie.ucia provam
cabal e conclndentemente a desigual
dade entre os dons sexos.

Desde, a vida iuteriüerina, na prl-
modial germina(;ão doscorpuse.ulosde
WolfTalé completa g('.sta(;ão do feto. os
\)lysiologistas notam diíferemdações
nos dons sexos.

I*assando á vida ext rauterina os ca-"

racteres dilfereuciaes vão seacceutuan-

do mais c. mais, tornando-se notáveis
ua puberdade, onde a sua iiiferiovida-

I de(leespirito é manifesta. ,
Ora, si as investigações seientiíicas

i  lambam luz no assnmpto, vindo aug'
: mentar as pro^■as em fa\"or dos (pie
I pensam que a iguaUlade de persona-
I  lirlade política não traz vantagem al-
I guma á mulher e á sociedade, não sa-
: bemos em (pie dados (íxperimentaes

j  se fundam os adeptos dos direitos poli-
I  tico.s da mulher, ])ara ptignarem pela
j  realisação desse (k-sidcrabím..
]  Dizemos experimeutaes, porque as
i provas de ordem especulativa são

tantas (pie por vSi sós bastariam para
ÍTustav essa tentativa de afrouxamento
da lamilia. si não lòra o prurido da
sciencia em tudo provar com os ele
mentos iuilUidiveis da observação.
Em these pode ser siistourado o direi
to político da mulher, porque ca para
doxos niaisdosealmi lados seanat:eulani,
mas descendo ao terreno da vida pratica tudo isso seesvae como perfumes
orientaes, dos vasos que os.guardam.'



(JONGRESSO ACADÊMICO

Pensamos com Bluntsclili que Ia fai-
hlessectUisensibilité de lafemmecovrom-
pmient V Etat. (1).

Oj)m effeito, pela dei icadeza. dos seos
orgàos, pela elegância dos seos tecidos
possuindo ella maior sensibilidade cu
tânea, despende maior copia de sen
timentos que taeilmente seriam sup-
plantados portodasasinfluencias más,
que actuussem ein seo espirito. '
A mulher é superior ao homem no

allecto. no cultivodasyrnpathiaange-
lical do cora(;áo, por isso <iue elia 6

3

A-stusa

ma«'.

Seria deslocai-a do seu papel subli
me de luào de lamilia para lan(;al-a no
torvclinho das i)aixües politic;»>i qiie
estinlam as organisações mais i-obus-
tas.

Seria desviar do seo cui-so natural
o íun para (pie foi ella leita, isto e.
jiara o amor.

O amor (pie. gera afaniilia, aíami-
liaqueg-era a .sociedade, a sociedade
que gm-a a litimanidade nau se com-
padeCiíin com as satuim/íles iioliticas
que poi-acaso embcbain a mulher na
sua acçâo providencial do bem.

Actualiuente <pie a familia chegou
ásuacompletaev()liu;rio. a um estádio
de perl"ei(;rio moral <{ii(^ exige coe.sào
maior, os direitos políticos que se lhe
quer conceder traria em (íontinua hi-
xidáo o vinculo familiar.
«A forma luonogamica das rehu/oes

sexuaes, diz Si>eneer. é manifestanum-
te a formaultima o toda mudam^-a. pio-
vavcl devíí serna direcí/ão de seo rea-
lisamentü e do sua exteiH;rio.» (2)

A'áo ob.staiite.sera moiiogamiaa nni
ca forma de casamento cousentanea
com o sentimento moral da sociedade,
Le Bon ]>Gnsa (pie as leisenropeasle-
galisarilo no faturo a pivivgamia.
• Voltaremos por um rccúo ao hetai-
rismo ])rim\tivo ?
Depoios de a luimani(lad(; estar de

pos.sede uma grande, snmina de senti-
inentos <pie se ])erpetnam na especie
pela hereditaricdaile é ama hypothc.-
se temerária essa de Gustavo Le Bon.

Gomo extinguir a regnlainentacáo
do instincto genesic.o (piancio as (Us-
ciplinas soíaologicas cimentarain-ao
ness I unidade forte 'Io casamento chris-

ÍHO «pie taz com que o homem e a mu-
lliei-. na phrasíí heilissimada Blb ia,
—cni 'li duo in ciinifí una ; ilaqiieJam )wii
ítunt dito, .scdnna caroi
Quando os codigos niodoriios pu

nem como crimeapolygamia, quando
mesmo no campo do Direito Inl(a'na-
cional Privado a lex locl tem uma ex-

cep(,'ão jnstaimmte (un rehu/ão ao ca
samento polygamo nos parece infun
dada conjectura a de Le Bon.
Nâo é vau sentimentalismo pug

nai' para que a mulher contiiuic a ser
o único siist.entaculo da familia, que
com a doçura do seo sorriso e inetgui-
ce áosseoR aíiectos, inunda sempre de
santos ensinamentos o coraçõo das ge
rações por vir.

Roukig(j Costa.

G) Theovio Geuerale doTEiat pug. !P6,
i2) Citado por Mrae. 1 >issai;d naRfivue In-

1-ernaoíonalr de Sociologie pag. .541.

Plôr da ilIusSo, flôr da gruça, flôr do goso.

Virgílio Varzea.

Oreança — abrindo-se em sonhos,
abrindo-se em risos, mysticamente
enlevamentos no cora(;âo des[)ertava-
me, cantando, cantando suave como o
dnlcissimoarrulho d'um beijo, a doce
e ineífavel aiacrldade de Astusa.

Sorria-lhe essa idade, inixtode iria-
ções, de olencias e madrigaes. que ca-
riciosamente foge (ísfrolando illusões,
esfrolando esperan(;as (!omo a onda,
espnina.s...

11

Loura, de olhos \"agamentü azues,
Astusa, flôr dos risos, tbir dos sonhos,
era meiga como o adojo das borbole
tas e pura como a claridade rosiclér
das serenas manluis primaverís.

Envolvia-a como queapureza suave
da fragancia dos lyrios...

TI r

Aiiiios passaram.
Encontrei A.stusa n'uiu saráo.

Mulher! —At ravés do vestido, de-
senhandolhe nitidamente os contor

nos, como (pKí transparecia-me a
olympica e suggestiva transfiguração
da carne na iilcna exhnberancia das
formas.

Sorria-lhe a graça, orvalhaodo a
alma de anhelo.s ca.stos...

I V

...Enfehrecido, ebrio de goso enla
cei Asl u.sa nos vágados da wal.sa... E
infiltraiido-nie um fluido enervante,
pleno de erlevos, sobro o peito ro(;a-
gavam pomas novas e virgineas !...

Flôr da gra(;a, iba- do goso !...

S(^iaANO DK AT.UUqUlCIUiUK.

Dirsito entre os selvagens

Para con.secnçâo do no.sso objec.Mvo,
e.stn(laremos se|)aradaniente cada um
do.s seguintes institutos Jurídicos : a
pcnonalidade, a íainUiii, a propriedade.,
a Huccemiãü., o-s- conlractoH e a penali
dade.

Comecemos pela personalidade.
Ao principio as tribus selvagens

apresentam-se ««ctr6*/u!cfl«,es(mdo assim
é inconteste, que ahi não existe per-
.sonalidade : vence aqnelle que tem ̂ nain
força. Ao deiiois constituem se em
'monarciiias on em repahliean sob cujo
dominio vemos surgirem os albore.s de
uma personalidade individual, em
bora limiladissinm, por terem os ehe-
fen, o poder alisointo sobre os seus
"subditos : um (■helb hindu para veiie-
iMV íi incnioi"ia dos manes de sua mãe
fez sacrificar sete mil indíviduos j não
satisfeito com esta carnificina enter
rou Juntamente com ella 12 virgens
hindus.

Finalmente apparecem as castas,
regimen polo qual vai minorando o
poderio dos chefes, dominando po-
róm, umas sobre outras, e não ha
vendo igualdade de direitos, segue-se
a não existência da verdadeira perso
nalidade, o respeito aos direitos indi-
viduaes. Alemd'is.so, os prisioneiros
de guerra eram i'G(luzidos a escravi
dão pelos vencedores. Os filhos são
copropriedades dos paes, sendo deplo
rável a eondi(;rio da mulher: uma sim
ples cousa. Estudemos a familia. "

E' hoje um uxioma suientifico, que
a phase inicial das rehu;ües familiaes,
foi o hetairiumo ou promincníãaã- das
mulheres.

Jjtibbock, Mae-Le.na)i, Morqa.n, Ba-
chosjeii, Oliveira. Martins admitteni a
promiscuidade das mulheres, aliás não
alisoluta. Sumner Maine, Darwin, Le-
Bon, Westerniaelc combatem-n'a. Em
tal (ístado da sociiMlade humana, o
parentesco á um viiicnlo natural, não
origina direitos, esó jirendo os paren
tes á tribn pelo lado (eminiuo (agna-
(;ão).

Mac-Lenan pensa (pie os homens
I»assaraiii dessa condição de puraani-
malidado para o casaimuito indivi
dual pelaiiermis-são conccdidaou tole
rada aos guerreiros, (lese considera
rem senhores absolutos das mulheres,
que captivassem em suas correrias,
pelo território inimigo.

Dá ainda como caii.sas contrlhiiinte.s
da individiialisação do casamento, o
desenvolvimentodivs aííeições, lusconi-
modidades do arranjo doméstico, a
vontade da mulher e mais que tudo a
fraqueza dos filhos oriundos de tal
regimen familial.

Veio então ocíasameiito individual,
que tanto iKÍde. ser a poUnjamia, como
a nionoganiin.

Entre os Aãamanitas nota-se uma
melhoria no casamento : o individno
quecohabitandocom uinamulher pro-
(iuzir um filho, a união perdurará atá
quando osíillios precisem do.s cuidados
paternos.

Vejamos a íbrmade casaniento entre
algumas tribus. Tácito observou (lue
os germanos eram em geral monoga-
mos ; R(mdo-o, também os Vedhas de
Ceulão e os habitaules dc Bornéo.

A polfigamia c.xislc «mti-e os Índios
da América do Sul e do Norte • a po-
lyandria, naschi.sses inferiores do Í7u'-
bet. A ]iriineira resulta da osca.ssez
dos homens e abiindancia das innlhe-
ros, a segunda, apezar da opinião
contraria de Leiian e Morgan, parece
ter como origem o sacrifício das mu
lheres pelo uso quiisi geral do infanti-
cidio. Entre osselvagens não respei
tam-se os mais proxi mos parentes. Os
Persas tinham iv-la(;òe.s sexuaes com
suas próprias mãt^s.

Algumas tribus apresentam-nos o
empréstimo das mulheres ao hospede,
como uma cortesia, costume muito
espalhado, ent re os nossos selvagens,
G que também existe entre os gregos :
Sócrates emprestou sua mulher Xan-
thippá ao sen amigo Aristóteles para
fecuiulal-a.
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Os casamentos eram por captura, j
compra, por servidão, por praso.
O casamento por captura foi um

facto emineutemente espalhado e co-
mesiubo nas sociedades primitivas,
como condição inseparável para o vin-
culamento dos cônjuges, sendo ora
ixül, ov^ ficilcio.

0?,Chi}i(!zcs,o9. Canaãaenses, osAbijs-
sinios Q os EoinaiioH nsavam de cere-
monins analogas, que Liibbock, t;onsi-
dera reniiniscencia da captura.
O casamento por compra, segundo

o Dr. Olovis Beviláqua, tem por ori
gem o dote, oiàundo da multa im-
l>osta aosgnerrciros, que no tempo da
xn'omiscuidadodas mulheres, queriam
ter uma ou mais esposas exclusiva
mente suas.

A rasão é claríssima : desde que as
mulheres erao como o solo, in'ox)i'ie-
dade da trihu, si algiieju desejasse
possuir mais de uma, infringindo o
costume, pagava uma junítfi: « Ella
foi comi^rada, diz o calVe, i^ortauto
deve trabalhai'. » Para mais corro

borar a nossa asseryão basta o facto,
que nos refere Spencer comoexistindo
entre os Jueatanenses: se uma mu

lher não tinlia filhos, o marido i)odia
reveudel-a, a menos que o jiae não
lhe restituisse a soiuma que lhe ti
nha sido paga. O casamento por ser
vidão era usado no Egypto : a mu-
llier unindo-se ao homem fazia oju-
ramento de tornar-se sua escrava; o
casamento por praso, existia na Ara-
bia ; nesse casamento estix)nlava-se a
duração da união conjugai, sendo a
mulher uma cüíí.s"«.

Entre os Israelitas, havia o insíituto
do levirato, por via do qual a mulher
que não havia dado um filho para
continuar o culto dos antejíassados,
chamava x>ara Junto de si o seu eu- !
nhado ; se este não (jueria satisfazer
esta exigência, a cunhada queixava-se i
ao Juiz que o declarava um ser vil e j
ilegradante, por não querer dar um |
filho ao morto. j

Paulo Amaral. !
(Continua)

■ A Escravidão i

Havia-se riscado do mappa das na
ções cultas cssaxmlavra ignomiosa que
soava aos osouvidosdos povos como
um gi ito satânico jiartidü das bordas
do infeiiio !

O mundo não pronunciava mais o
vocábulo —escravo- e reinava a li
berdade em todasua x>lenitude.
Ax)proximou-se b século das desco

bertas.

Kemontemo-nos agora ás paginas da
historia e toinemo-Jhes de emprésti
mo as x)alavras e subsidies ueceasa-
rio.s i)ara debuxai' estas ligeiras e des-
jjreteneiosas Jinlias.

Foi então quv na iDrimeira melado
do XVséculo arrojados exploradores
luaritimos de origem jjortugueza des
cobriram o Xegricia na Afnca que ja
se achava em relações coutiueiitae.s,
por um lado c.oiu os berbéres de Mar
rocos e por outro com os arabes do
mar Avermelho que segundo alguns
historiadores, faziam, des<le temx)os
imiaemoriáes o commercio de escravos.

Gil Eaime.s, um desses ousados na
vegadores, trouxe i:)aia Portugal,
como troijliéo de suas victorias, as
Xjrimeiras amostnis do .reto africano,
genero de mercadoria em completo
desuso, havia séculos.
Com este facto, surgiram de novo

os mercadores de sauguehumano que
das i)Iagas africanas singravam as
aguas auri-negras do oceano em de
manda de compradores.

Desse modo e nesse tempo começou
o infeliz trafico de escravos—vergonha
da civilisação em tempos tão adianta
dos !

O que é certo é que todos foram a
África em xirocura de escravos, como
nos atfirma O. Martins : os hespa-
uhóes carregavam nos xjara as Anti-
Ihas ; os iuglezes á Jam(}'s-town ; os
IVancezes e hollaudozes imitaram-uos,
não failaiido dos portiiguezes que são
injustameute acoimados de iiiiciado-
res do ignóbil mercantilismo, quando

nos parece, essa tarefa inglória dever
caber legitimamente aos arabes.
Ao Brazil, descoberto no inicio do

XVÍ século e que surgia esperançoso'
uo seio do grande concõrto ameii-
cano, não foi licito abdicar taes <lirei-
fos e por sua vez, tanto quanto per-
niittiram^ as suas iiascenteo forças,
alem da caiitura dos indios que se fa
zia em alta escala e sem o menor vis
lumbre de humanidade, ia importan
do cj'escido numero de alricíaiios, que
attingio nos annos de IS17 a 1819, se
gundo nos alfirma o mesmo escriptor,
a uma media de 22:000 ; e apczar da
cessação legal do Iralico, ainda em
1830 sahiram 3carregações de escra
vos [)0i'Angola, como registra M. Sá !
Alem desses eiemeutos illegaes, mas

iperfeitamenteaslaptaveis ás nossas con
dições niesologicas, seja dito de xmssa-
gem, para. a sua colonização, a seme
lhança da velhacidadedo monte paJa-
tino o de muitos outras da antigüida
de, o Brazil coustituio se azilo, tor
nando-se desfart.e, couto e iiomizio
de ciúminozos e de outi'os mal feitores,
causa líriinordial, talvez, da degene-
rescencia do caracte?- nacional, tão
Xirofuudainento comproinettido !

Desse modo permaneííeu por mais
de 4 séculos no seio de x>aizes ie.co-
nbecidamente civilizados esta man
cha ultrajantesíwcrmmfíífl pelí» direito
que ftualmcute,obedecendo a evolução
a que está sujeito, <leo-nos mais um
bello exemplo da sua relatividade no
tempo c no espaço.
Novo e possuindo as melbores firo-

porções para a futurosa nação em que
depois se tornou, como refei'e um es
criptor, (Io Brazil ninguém curava :
suas terras vastas e fertilissimas eram
demais j^ara tão i)Ouc,vi gente ; as se-
sementes á ellas lançadas germinavam;
á obra do avroteameuto e cultura ial-
tavam braços e na África sobravam ne
gros, e tudo isto, aliado á iuercia do
governo que então o dirigia, concorreu
grandemente para que a futura i^oten-

;  cia, imitando os paizes que se diziam
' civilizados, exx>iorasse x)or modo tão

Preseiatimerito

Um dia ella, su-spcnisa do nieii iiraço,
Ollniva a. tanhi, .pailida, abatida;
be ouvia ao longe as vozes de unia erinida,
Colma.vn-.se de estrellas todo o espaço,

E cila disse-me: «Ves no áureo regaço
Da nouttí a(]ue]la estrella, amortecida?
Ai! como ella também sinto (lue a vida
Foge-me...)> E aríava em tremulo cançaço.

Tnda aos ouvidos meus s(*>a a ai'gentina
Voz, que collara a minha á sua bocca...
Iam descendo as sombras na collina.

Hoje, de luzes, triste, o céo se touca;
E, contemplando a estrella adamantina
Scisma minh'alma solitária o louca.

Augusto Cavalcanti.

JPax^a bi?eve...

Mandei pintar um quadro delitíado...
Foi este o plano : —representa o enlace
De um par ditoso abençoado em face
Do altar-mor, de uma igreja, illuminudo.

Unia obra d'arte onde a ventura passe
A illuminar-nos um porvir doivado :
—Uma noiva gentil com o noivo ao lado...
(Ah! se a quem me dirijo advinhasse !...)

Entre as nuvens do quadro, n'uma franca
Phantasia d amor que em. mim delira,
Pedi que ardessem sob um fogo déstx'o

Um vou de noiva e uma grinaldà branca
Entrelaçando as cordas de uma lyra :
lua innocencia incendiar-me o éstro.

J. Xavier de Cahvaêho.
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iníquo a liberdade do indígena ame
ricano e do preto da Etyopia,
Grandes, na verdade, foram as sce-

nns horrorosas, tragicas, que se passa
ram n\'iquelles tempos a bordo dos
navios negreiros constiiuidos em abu
tres da raça preta, em demanda de
nossas plagas.
Descievel-as uos estreitos limites

deste artigo seria tarefa ardua e im
perfeita, maxime, quando a colora
ção das snas tintas está protuberaiite
na memória de todos.

Passaram-se séculos eo alborecer do
secnlo XIX veio inarcarunni nova era,
irradlante de fagueiras esperanças.
A esse tempo, ja um grito—ruidôso,
estridente como o estalar bellicoso dos
campos de IMarengo, desfaca-se de to
dos os pontos e ângulos do universo
Estrepitoso, altisono, esse grito reper
cute, atravessando a vasta amplidão
de todo o Cosmos—do continente ao
oceano, do cume do Hyinalaia as prai
as da Oceania, dos gelos da Rússia as
margens do Sena, e das Pyramidesdo
Egyptoao topo dos Andes ! Será por
ventura o vencedor da Europa, o
Condor gigante que abaixa suas azas
grandes lá na planície de Waterloo t
Xão. E' a voz da civilisacão que

convoca os povos ao íestiin da liber
dade. E' a voz de uma nação nova
que exige a reivindicação dos seus

mais sagrados direitos. E' ünalmeiite
o gemido de um desgraçado, abatido 1
pelo latego continuo de um senhor sem I
entranhas, que reclama os direitos de i
frateruisação. :
No começo do nosso século bastante I

si impulsiouou a obra da liberdade, ;
cujo burilamento coube, como vimos, |
na sua ultima metade, aos nossos cou- i
temporaneos. Até o seu 2 quartel to
das as naçõesescravocatas decretaram,
sem reserva a liberdade dos seus es
cravos e o Brazil que se conservava
surdo ao apello do suas irmans, não
attendendo o brado da justiça, vio ir
romper do seio nacional a tendência
abolicionista.

Foi neste sentido dado o primeiro
passo em 1819 quando o pavilhão in-
glez, pretendendo proteger o direito
das gentes, mandou postar o.s seus cru-
sadores em varies pontos da costa
do Brazil para impedir o vergonhoso
trafico.—Era, pois, o proprio século
que exigia a coufraternisação dos
povos e a voz da civilização que con
vidava-os á um banquete universal.
Foi esseactoaltruista dogoverno iugiez
a i)rimeira pedra lançada a griídc
obra que se consumou a 13 de Maio de
188S.

NEWTON BÜELAMAQUI

Coniinúa

Sobrs religião

Esse século pode ser caracterisado
pela quasi completa falta do religião.
Com odesenvolvimente operado ein

todas as scienciaseos progressos cons
tantes de todos os conhecimentos hu

manos, as religiões foram perdendo
logar ehoje acliam-se reduzidas a um
miuiiiio que bem attesta o futuro que
as espera.

O iiiethodo histórico e o critério
ethnico, applicados as sciencias das
religiões, diz uma autoridade compe
tente, atravez das diíferentes epochas
iutellectuaes da especiolmmana teem
neste século mais do que em uenluiiu
outro, abalado 6 revolvido no espirito
e na consciência todos os elementos

que constituem a base das crenças, des
truindo a doce miragem da fée creaii-
do novas, devoradoras e terrives ne
cessidades do Nerificação scientifica,
de soluções demonstraveis. Acha-se
hoje inteiramente descripta e deter
minada a trajectoriadoseutimeuto re
ligioso nas successivas eivilisação do
globo, desde os primitivos cultos fe-
tichistas até as mais recentes especu
lações nientaes da pliilosopliia chris-
tã, mostrando nas progressivas phases
da religiosidade a concatenação da
serie nunca interrompida passando
do período mythicoiio período ritua-

ü evarieios

De vag-o cíeliraj-, sem doce aJeiito
Nas azas da saudade o pensamento

Se evola sem destino ;
Procura as vagas de alterosos mares,
Pelo arroio rj^ue oscula os nenuphares

Languento e crystalino.

Ei-lo... se arroja aos vendavaea da sorte
Sem meiga estrella, que lhe aponte o norte,

A vagueiar errante ;
Paira... distende os penetrantes olhos,
Ouve das ondas nos feraes escolhos

Som vago e soluçante.

[nda ]'evôa... pede aJento ás azas,
E a teJTa busca onde candentes brazas

Tostaram-Ilie suas pennas ;
Vai, deixa os lindos fioreados campos
Onde outr'ora gosou folgares santos

A's candidas phalenas.

E, deixa os verdes ubertosos montes.
Os luzeiros da aurora, os horisontes,

Das aves ás canções ;
E esses gorgeios saudosos lépidos
Cheios de enlevos, aos bafojos tepidos

Das brandas virações.

É deixa as virações ás brancas flores,
E as rosas aos voláteis amadores

Das azas de setim.
Vai delirante, silencioso e mudo,
Stulto .os lares e os primores, tudo

Da patria deixa emfim.

E a patria fíca saudosa em prantos,
Que tantas vezes seus adejos santos

Lhe os olhos fascinaram...
Do mar na vastidão sobre os abrolhos

Em aiicias larga os desvairados olhos
Que os prantos lhe velaram.

E as azas elle recobrando o alento,
Dos mares se abalança ao Armamento,

Que as aguas lá beijaram.
Já procura o kizir dos flamejantes
Olhos de amor, que um dia crepitantes

As azas lhe tostaram.

Se alteia... voa... mais ao longe ainda...
Marcha veloz!... a vastidão infinda

Atira os ollios seus!
Do horisonte na fi mbria que se auilia
—Ei-lo, o claro fanal doce rutilla

Mostrando os novos céos 1...

E insofrido, em prazer convulso e ousado
Vai os olhos beijar hallucinado

Ao terno e doce amor,
Qual entre anhelos colibri que adeja
Tremulo, vivido, afanoso beija

Seus lábios com ardor.

Ah, mulher!... assim vago, entrestecido,
De seismares ralado e confundido

Te busca o pensamento...
Deliro... em sonhos te presinto ás vezes,
Mas, si acordo... n'uni mar de ásperos revezes

Me ongolpha o soffriinento !

Augusto Meira.
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Ustico aó iDeriodo tbeologico, herclan- |
<lo cada geração os productos da ge- |
ração anterior, estabelecendo-se deste
modo a transformação evolutiva das
<TençaRdo cada raça.
Século de critica e de analyse neste

Mulo se investiga, tndoseohserva, tudo
se mede, tudo se calcula, tudo se ex
plica, diz um e.scriptor portuguez e
boje utu sábio decomi)õe um Deus
dentro <le uma retorta em todas as suas
origens, tal equal como uma amostra
de minério em todos os seus elemen-
1 os.

E' devido a isto que as religiões vão
perdeiidendo terreno iia consciência
popular.
Nunca sc foi menos religioso uo sen

tido dogmático desta palavra que boje
eiiulla, bunos algures. A descrença aus-
terae consciente nuas, irreflectida, pa-
lavrosa cinsolente n'onbros, invadia
todas as camadas sociaes e para a
multidão, o dogma onè uma consa in-
defferente, ou uma cousa desconheci
da. ou uma c.onsa relutada.
E' este o pensar qiiasl unanime de

todos os que tem se occiipado do as-
surapto. ja chegando alguns escrip-
tores áalHrmativa de que todas as re
ligiões estão moi'1as, anniquiladas.
E' exagerada excessivamente a opi

nião dos que ])ensam assim mas a de
cadência a que tôiiitocado as religiões
é um íacto palpavel, princii>alm(mte
no que diz respeito a bella religião do
bystericü sonhador da (i:i]lii<'a.
A religião de Chrisloestá inoiábun-

dae a'ella podcin-sc applicar as bellas
palavras de Lucano sobre Pompeii,
ftial mofjni ■novt.iniH uvihni.

Mas nãoobstante não pensamos como
alguns oscriptores que as religiões ve
nham a flcsapparecer completamente
da sa|ierficlo do globo, tomando o seu
logar a sciencia. Não: porque i)ara
isto succeder seria mister que este
mundo ciiegasse a ser habitado somen
te por idiilosophos ou pelo menos que
a ignorância chegas se a desapparecer,
otiue é inexequivel.

Ncsle ponto estamos com T. Bar-
]'elt) quando diz : eu creio na ma!'cha
asvmicional, no comstante engrandeci-
meuto do homem. Mas isto não qner
dizer (|iie jnigne possivol o cnmpri-
inento de todas as suas esperanças.

O exclusivo dominio da sciencia é
um dos mais belloa ideaesde que pode
nutrir-se a humanidade, mas bem an
tes qne ellechegne a vel-o realisado o
planeta será um cadaver.

A irreligião do futuro, de que talla
Guyau. isto é, a negação completa do
espirito religioso em um futuro não
remoto é inteiramente irrasoavel e in
fundado. Emquanto perdurar a igno
rância ([ue é a caracteristica das reli
giões, emqimnto a crença em uma vi
da futura iiludirosespiritos em quan-

•  to a dor, a miséria, as aitlicções cons-
titnirema triste partilha da humani-
4la(le, ns religiões existirão como um
consolo aos que soflVem, um lenitivo
aos que i>a<lecem.

O AMULETO
SONHO OU CONTO

(A Rodrigo Costa o a Augusto Moim).
Qfífjunda noite

Apenas Morpheu me colheu em
suas malhas, deu-me acce.sso no balao
dos sonhos, que me reconduziu ao ga
binete onde estivera imaginariamente
na nonte procedente. Keconheci alli
o mesmo velho, que, tendo já termi
nado os seus trabalhos didactÍ4'0S, fa- ^
lou-ineassim : |

<fA sua pontualidade, Sr. denota ,
claramente a sua grande curiosidade, i
que irei apenas fazer adormecer por |
momentos, ])orqne só poderei ln)jc re- :
latar uma parte de minha histioria, '
por ser muito exten.sa. Vou começar. |

«Nasci na fazenda Aífcenrão, prnxi- ^
ma á bella e cominerciante cidade d(;... i
onde meus pais iiossuiam uma boa e ^
confortável casa. Fiz os meus estudos ;
primários ifessa cidade, onde pas.sa-
vamosa mór parte do anuo. |

«Depois iniciei os meus e.stuch)sse- i
cundarios na capital da então in-ovin-
cia, vindo sempre nas ferias repousar ;
o e.spirito no morno eagasalhadorrega-
ço da família. ^

Concluindo eu o tirocinio de prc-
paratoriano com IS anno.s d'edade.
foi prefixado o dia 20 (h^ Março de
1804-para a minha viagem para o Re
cife.—Aspirava (Ml, de accordo com
meus pae.s, um annel de bacharel em
direito.

«Chegou a vo.spora (raquolle dia,
qnejaniáis chcgai-ia, si a foiça de meu
amor pela família tive.sse o jmder de
conter o tempo em sua marcha inces
sante.

«Passei uma noite agitadissiiiia, are-
rolver me na rede, joguete de mil im-
])ressões, qnasi sem pregar olhos.

"Levantei-ine pelns 8 1/2 horas da
madrugada ao appeUo triste de um
irmão meu, ípie ec.hoou nos muros de
meu coração como nm canto de ave
agou reira.

«Estavam sendo di.spcstos açodada-
mente os últimos preparativos para a
viagem, que devia ser a cavallo até a

Cl / *

capital, d'onde t;n tomaria um vapor
para o porto de meu (lestino.

«Fazia-se uma arrumação accelera-
da, embora ás veze.s automatica, en
tre suspiros e lagrimas. Havia nm

*. • *o ■— • —

atropelo indescriptivol : entrava um,
sabia outro, fazia-se café, arreiavani-

'  * -*• - í —

Laudelino Baptista

SC os cavallos, abriam-se os bahus já
arranjados e fechados de vesi^eras para
se acondicionarem objectos esquecidos
pelo atordoamento da saudade, pela
insensatez da dor que macerava a
todos.

«Todo aquelle vai-veni de arruma
ções tristes, em que as nuvens das la
grimas retardavam os trabalhos, fa
zendo com que não se enxergasse o
que se fazia, aligurava-se-me os pre
paros fúnebres para o enterro de mi
nha felicidadee de minha alegria.

«Chegou a vez das malas dos inan-
timentos. Foi abi que reconheci a ri
queza do coração de minha bôa mãe :
a sua desolação profunda não a fazia

esquecida de cousa alguma qne po-
desse tornar mais confortável e mais
amena a viagem terrestre do filho, cnjo
exilio ia começar. A despeito da len-dariahospitalidade de nosos sertanejos,
queria ella fazer uma despensa porta,-
til composta de tudo o que exisMsse
na despensa domesticas ; queria lazer
uma mesa-carga que conduzisse para
seu filho, durante a viagem, alguns
dos petisco.s de sua meza, predilectos
(Velle.

«Braellaque lembrava tudo, o que
ia buscar algumas cousas com suas
próprias mãos palpitantes. Dizia a,
criada : «Trazo os quejos e as latas üe
doce, Joseplm». Afilha: «Nao tf
queça.s, menina,dos biscontos e iatias
de iião de ló torradas». Ao v.rnulo :
Vai Maiinei, vai bn ;car a larinlm, a
carne de sói, o perii preparado na ía-
nnlia, e»-- Aos que arrumava.ni :
Esperem alii. já trago o sacco de pas-
soca para o Carlos almoçar no rancho».
Aos que chegavam : «Ora ! quando
querem arrumar as laranjas, bananas,
e aqiielles dons bolos que estão lá em-
einia da meza ! f»

«Afinal ficou tudo ju-ompto. Touinu-
se o café, cmquanto os arreeiros le
vantavam os balms c as malas pelas
cordas das riispectivas azas, experi
mentando assi ni si o seu pczo era egual
jmra ficar equilibrada a carga.

«Demorou-se um pouco, conversan-
do-se, esfriíintio-si! ocofé (no estôma
go !). Foi dado o toque ile marcha com
a phrasedolent-c de meu pae : «As (air-
gas já seguiram ha multo, é preci.so
jiartir, são 5 horas».

«Minlia mãe chamou-mc para uin
quarto afastado, e disse-me, daudo-me
0 livro (pie o Sr. vê .sobre a meza com
as folluis amarellecidas pela iclericia
do tempo : «Toma esta Iiii.if(u;ão de
C/lristo, mau filho, guarda este livro
como um amuleto da religião do Mar-

;  thyr do (tolgotha, como uma reliituia
'  da religião da família. Elle syniboli-
; sara para teu coração o amor de Deus
1 e o amor de mãe ; Deus ha de per-

doar-mc! esta fusão dos amores divino
e materno cm um só symbolo. Um

; amor te lembrará o outro : si acaso ar-
:  relecei o teu amor por Deus, basta
; olliares para este livro que (e relem-
I biará o amor de tua mãe, que será o
' fio que te prenderá de novo a, Elle. E

para que isto jamais se dé, foge «los
maus companheiros, iirocura morar
com rapazes sérios e catholicos, e lem
bra-te sempre que, quanto mais se
aprende, mais se deve saber adorar
e amar a Deus. Quando sentires os-
cillar a tua fé, quando duvidares, re
pousa o teu espirito alanceado pela
duvida o o teu coração torturado pela
fraqueza uo travesseiro macio e pcr-
fumoso d'este livro, e elle restituirá a
íivmeza é a Coragem ao teu espirito c
a fé ao teu coração ; abriga-te então
dentro do redueto da fé e r(d"ugia-te
na íortalo/a poderosa da coragem, e
aíTrontarás tudo sereno e feliz. Não
abandones dc forma alguma este :imu-
leto que encerra todas as tuas ventu
ras ; sl o renegaves, a felicidade tc
abandonará, porque ella não pode sei
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sócia (Vaqiielle cm cujo coração exis
tiu upeiiíis os cadáveres do amor de
Deus o do amor de filho. Cuidado
pms, estás bem prevenido : lembra-
lebcm de que te digo i.sto no momen
to cm que surge aanrorado dia em que
partes, fiurora que tiaz para a alma
de tua mãe o crepúsculo da dor, cuia
noite só terminará com a alvorada do
prazer trazida pelo dia em que chega-
res, coma alma immaculada do menor
sopro de impiedade. E agora recebe
a minha benção, parte e se feliz».
«Comum abraço estreito quelliedei

sellei a promessa de que cumpriria á
linha todos os seus desejos e recom-
iner.daçõos.

Fui despedir-me de meu pae que me
deu mais ou menos os mesmos conse
lhos, terminando assim : «Toma so
bretudo o máximo cuidado c.om os
teus sentimentos de religiosidade, que
elles não vão porecer abruzados pelo
incêndio da imitação que devora a
maior parle <los acadêmicos.
«Em seguida abracei tVeneticamente,

nos arremesses de uma dor sacudida e
tremente, a todos os membros de mi
nha famiiia.
«Montámos a cavallo eu o meu com

panheiro. Eu ia inconsciente : a dor
dominou-me por tal forma que não ti
rou a noção de mim mesmo

«Vim ter noção e consciência de
mim, quando passámos pelas ultimas
casas da cidade, mas uma noção e uma
consciência que me aterraram. A or-
chestra festiva dos gallos saudando a
auroiu parecia me v zes Ingubre.s de
espectros que se quebravam em dons
iiuiusoleos que, no cemitei io tetrico e
rcqueimailo de mcn coi-ação, abriga- ;
vam os despojos de mons dons amo- {
res—amor de Denseaiiior de filho.

«No fim da primeira jornada, no |
rancho, li alguns capitnios do livro i
que me dera minha mãe. Foi uma i

brisa suave que me trouxe a calma ea •
seren i d a fl e de espirito, restando- '
me apenas uma saudade phuàda c
quieta Coiiliein logo que o amuleto
C()ntinha de facto a minha tranqnilli-
<lade e a minha felicidade ; talisman
precioso, teria com certeza o condão
<leproduzii-mil prosperidades.

«Continuei, sempre triste, .sempre
saudoso, n viagem cujos eijisodios
deixo de referir para não nuissacrar a
atteuçãodo meu ouvinte complacente.

«Cheguei afiual ao Recife no dia 0
de Abril. N'essa cidade movimentada

epopulo.sa senti-me ainda mais triste,
mais saudoso e mais isolado do que
na travessia dos seilões de minha terra
e na viagem maritima.

Hospedei-me n'um hotel, onde pas
sei uns oito dias, emquanto procurava
uma de rapazes cujas quali
dades,correspondessem aos desejos de
meus paes.

«Encontrei b. republica me con-
vinha, para a qnal rae mudei sem per
da de tempo.

«Excellentes rapazes aquelles com
quem fui inoi'ar. Motliodizei a rainha
vida e procurei o mais possível ada-
ptal-a ao novo meio sem iiiiitilisar uma

tolha do livro ideial que continha
n minha norma de condncta.

«Matricnlei-me, tranpuz osumbvaes
da Academia, sem .escapar ás pe
dradas certeiras e dolorosivs das clás
sicas vaias.

«Freqüentei as aulas corn a pontuali
dade de apaixonado, si bem que al
guns lentes não correspondessem ii
minha sede deluz com a infallibilidade
do sol que todas as manhãs irrompe
na orla do oriente.

«Anqilion-se a ai*ea de meus (conhe
cimentos. Breve fiquei tristemente
convencido de que qnasi todo o corpo
discente da Faculdade estava iníeccio-
nado da peste do materialismo ou da do
comtismo—provenientes dcs baccillos
da vaidade e daimitação. Tiirha com-
luigoa vaccina natural daféeosdes-
intectaiites dos exemplos e conselhos
patei-nos ; mas, ainda assim, tive medo
de ser accomettido da epidemia da
moda.

«Os poucos que se singularisavam
l)or suas crençn.s d(í mármore no meio
(ibtqmfila preteiiciosa ostentação de
<i(lianí(üiu;iiiü, de evolução, ei'ain clias-
queados, apontados como ignorantes,
iiidigiradns como atrnzados, como pos
tes cober tos do bolor das \'e]hai'ias, fi
xos, na iinmobilidade deatrazo, na es
tradado progies.so e da civilisaç-ão.—
Eram reputados como specimens ar-
cheologicos que tiniram apenas a van
tagem de serdociuneiitos vivosde uin
passado supersticioso e caduco.
«Todavia os ecolucionisías inti'ansi-

getjtes, OHadiautaãoseuragés, com raras
e belJas excepçôes, tiniram somente as
C(')i-(ís das tlieorias rtroderuas; ati-avez
(Bessa 1 tisti'osa e delgada camada-feita
pelo pirrcel de uma subsei'viencia aos
mesti-(}.s e aos doutos, aos que pelo
menos tinham as bases de mna scierrcia

pr-ofnnda, o de uma convicção consa-
gi'ada pela erudição \'asta,-—nada se
via de solidez, de corpo, de consistên
cia.—Expelliam apenas de seus lábios
as fumaças azuladas e capitosasdo pe-*
dantismo, qaeilludiain eembriagavam
os tolos,—fumaças que elles sorviam
uos cachimlros nojentos da imita<;ão
superficial e do desejo insopeiavel de
distinguir-sc.

« Ní^gavam o ridicularisavam os
. dogmas e doutrinas da religião, ma.s
não tinham lógica nem argumentos
para fazer derruir um só delics. Nem
iiie.smo tiuhairi o calor e o enthusiasnro

da convicção.
« Eu temi naufraga]', no mar pro-

celloso dojuodernismo fofo eerroneo,
e i-efugiei-me corajosamente, conto um
capitão destemido, no couraçado de
minha Imitação de C/tristo, não pai-a
attacar, mas para defender-me contra
os crnzadoies da imitação e da vai
dade que atiravam constanlemerrte
sobro o meu couraçado, em que se
ostentava garbosa a bandeira da reli
gião christã, os projoctis dos apnpos,
do r-idiculü, das sedncções e das cila
das. E para jamais esquecer-me de
que o meu amuleto era o meu mais
forte baluarte na luctá que tinira de
travar, escrevi em uma folha eiir
branco do livro : « Este livro x>recloso

representará, no turbulento mar da
impiedade t)u antes no tj'aiçooiro mar
do scepticisiuo de mes coílegas, um
poderoso vaso de gueri'a, prolonga
mento do lar doiue.stico e da egreja
natal, que me garantirrl (} me defen
derá contra tmíos os ataques dos va
sos contrários ao meu.»

« DuraiUtí o primeiro antro fui irm
capitão denodado e vigilante, e por
tanto victorioso. Resisti itrcoliimea
todos os attaqucs, e por isto passei um
anuo feliz e tranquillo, vivendo com
uiiulia família a vida epistolar, e a
vida das saudades e das recordações,
e tendoirofeliz resultado deiueusexa-
mes a recompensa de meus trabalhos.

« Em 1895, porém, deu-se o meu
naufrágio cujas peripcc.ias e os factos
que se lhe seguiram não posso hoje
expender ao Sr., porque são horas
de ir dar audiência, e a obrigação
sempre prefere »i devoção ; rita.s ama
nhã me cornprometto a terminar a
historia de meu amuleto, contairdo-
Ihe essas peripecuas c osse.s factos.
E.steja, pois, amanhã mpii, ji mesma
hora. »

O rutdo das carroças chamon-me á
\'ida real : acordei e fui escrever o
que abi fica, emquanto tinha bem
fresco na memória o meu sonho. Pas-
.sei o dia ainda mais insofíVidainente
do que o anterior, o que aliás era na
tural, porque auceiava por saber uão
mais o principio, mas o desenlace da
historia com que me entretinha d©
noute um veuladciro ma{fÍs(rado de
sonho.

(ConíimuC),

Gonzaga djs Arruda.

CHEONIC A.

—A 23 de Setembro foram rezadas

missas por alma do nosso collega Se
bastião Nogueira na Iígi'eja da Boa
Vista. Houve memento olficiaudo o

coiiego Freitas, sendo coadjuvado
pelos coiiego Araújo e padre August o
Franklin Moreira da Silva. Assisti

ram a solenmidadereligiosao Sr. Con
selheiro Governador do Estado, mui
tos Lentes da Faculdade e grande nu
mero de aciadctnicos. Tocou durante

o acto uma banda de musica.

—Foi-arn acceitos socios lionorarios

(Io Corif/resso Acadêmico todos os Lentes
da Faculdade de Direito do Recife e o
Conselheiro Governador do Estado

Dr. Joaquim Corrêa de Araújo.
—Os nosso.s collegas Pedro Motfca e

Corroa Lima, que illusti-aram por
alguns mezes as colunmas deste jornal
com as fulguraçoes de seus talentos,
píídiram exonera(;ã<r de redactores do
Coiif/resso Acadêmico. De modo al
gum a modificação havida no corpo
redacclonal desta revista indica a reti

rada completa dos nos.sos talentosos
collegas da nascente sociedade que
crcaniüS na Academia, qnecertaiueute
muito esperado tudos os que cultivam
o Direito e as Lettras. Nós do Con-
f/rcHHO agr-ndcccrno.s ao Motta e Lima a
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sua poderosa coadjuvaçílo e direcção
intelligeute na niaielni desta follia.

Foi-ain eleitos para as duas vagas
havidas os oollegas Rodolplio Filho o
Newton Burlainaqui.

Ifa Coniiuissão de S.yndieaneia hou
ve tambeiu uma altera(;rio ; tendo pe
dido exoneração de membro dessa
eommissão .Tosé Bernardo Filho foi
eleito para substituil-oo nosso collega
Bedro Cabú.

—Escjrcveo-nos do Rio o Sr. Libe-
rato dos Santos, redaetor-gerente da
Folha doH Edadox que sahirá breve-
immte na Capita! Fedei-al, pedindo-
nos remettessemos a nossa modestissi-
ma follm. A Folhn dos Fslados, a cuja
frente se aelianiOlavo Bilae, Adolpho
Oaminhae outros litteratos de mérito,
virá ])restar um serviço relevantissimo
aos Estados, por isso que por meio de
ciãticas justas mostrará ao paiz itileiro
abôaou má administração dos Gover
nadores dos Estados. E a.ssim pôde
eohibir de certo modo os desmandos j
dos tyrannetesqueiníeli/.mente impe- i
ram em alguns Estados, reproduzindo I
quavSl.que diariamente o injusto prin
cipio romaiit) —SU-- jnhro, sic volco,
sit pro rfdidiif, volitnífOi Fazemos vot.oa
])ara que a Folha dos Eslítãos .surja e
viva muito para trabalhar afim de a
Federação ser uma realidade palpável,

—OCentroOatharinenso deS. Paulo
nos enviou um ofíicio, pedindodo-nos
a collceção do (Uyiií/rn.sso Ar idrmiro.
Satisfizemos o delicado pediilo dessa
illustre cíoiporação.

—O nosso eollegii .-VllVtalo P»aptista
acha-se doentií d(í \ ai'iola *• recolindo
auma casa particular onde recebe tra
tamento confortável e (cercado de todos
o.s elementos conducentes á sua com-
plela ciira. De sua aclividade como
AdJum:to do Seci'etario do Coiif/resso
Acadrnilro temos sentido faltá, ])i)r
qu an to d e sua os fo rçada d i rec-ção mui to
esperamos. líóso a('ompanha.mns com-
interesse no leito da dor c? fazemos ar-
diüites votos para tiuo fi<|Uob(>m, vindo
augmentar as fileiras dos que luetam
poi' um idcjil s(un]>re fugitivo á prt)- !
porção que caminhamos para elle.

—A t de Outubro esteve eni festa

intima o lar do nosso illustre Mestre '
Dr. Cliivis Beviláqua que completou
37 anims, dedicados muitos delles ao :
trabalho afauoso da scicncia. O CJon- ;
fj)yfsso Araãeutiro quíí tem a ventura '
de possàiil-o.eomo sen collaborador,
lançando luz intensa em suas colum-
nas,se regosija por esse facto ai)rescn-
tando-lhe os seus conii)rimentos.
A Kciencia bruzileira espera muito

ainda de. seu talento fecundo, em pro
duzir essas hellas gcmmas engastadas
ho patrimônio da Cíiltura nacional.

, —Acha-se nesta capital o Sr. Dr. Gon
çalves Ferridra, Lente de Direito
Administralivo de nossa Faculdade.
Depois <le se.i viços dedicados á Repu
blica, ovcupandoa pasta de Ministro
<io interior junto ao Governo do
Dl'. Prudente do Moraes, volta S. Exc.
aos trabalhas do magistério de que

uó.s nos sentimos privados por alguns
auno.s.

—Depois de porfiado concur.so em
que disputava a cadeira de Lente da
Academia foi indicado e nomeado o
Dr. Virgiiiio Marques. Gonlmcedo-
res de sua illustração e amor ao estudo
contiamos que o novo Mostre nos en
caminhará i)ela difíicil estrada da
sciencia jurídica, contribuindo alem
disso para o brillio do professorado
sui>erior da Republica.

—Em sessão de W de Sctoml)ro fo
içam con.signados na acta votos de pro
fundo pezar pelos falleclmeiitos <le
Selia.stião Nogueira, João Baptista
Gueiles, estiuhint:e do Curso Anuexoe
Carlos Gomes. Foram tomadas tam
bém as seguintes resoluções: 1" sus-
pensão do expediente do Congresso ,
Acadêmico por S dias. 2'_que os seus |
socios tomassem luto por 7 dias, 3' qiuí i
se pedisse aos Lentes suspensão das
aulas por 3 dias. !

Foram propo.stos c acceitos.socios !
etlectivos dt) Cinifjrrsso Aaademioo Do- '
miiigos Américo de Carvalho, Tnnn- ,
cencôo fioiíe, Ernesto Baptista, Carlos |
Gosta, José <l(! Barros o Cândido
Costa. :

—Do Dr. Gervasio l^ioravanti re-
celíomos a dissertação e thescs iipre- :
sentadas á nossa Faculdade para pre- j
enchimento da. vaga de lente sub.sti- j
t uto da 5'secção. O talent o do joven
concurrenre brilha, no cultivo da i>oe-
sia e agora no do Direito, e.studamlo a
Rpinrí.dcnciii no Coãi^o Penal. Não
damos jiiizo sobre o sen trabalho, li-
initando nns tão somente agradecer a
gentileza, da oíferta.

—O Centro Florianno Peixoto nos
dirigiu um officio pedindo-nos mau- i
demos a nossa modestissinia follia
l>ara. a sua bibliotbeca. Acompanha
vam também o olíicio os e.statntos da
sociedade.

Obrigados estamos pela delicadeza
i do ("entro, pvomettendo s^atislazer o
I sen pedido quo, de certo modo vem nos
I animar im vereda, encetada.

—Sobre a nossa banca de trabalbo
temos os seguintes jornaes (pie ti
veram a bondadí^ de permutar com-

' nosco :

Tribuna Lilleroria, revista quinz^e-
nal, publicada sob os auspícios daSo

;  ciedade Propagadora da In.strucção
; Pidfiica deste ÍEstado, traz bellos ar-
tigoslitterariose.scientificos ; O Amigo

I  do Povo e O l'lnherense, do fioreseent(>
! Estado do Pará ; A Revista Marcial e.
\ O Correio Is^acional, do S. Paulo; A
! Palavra, de Alagoas ; A Madrugada,

I de Lisboa ; A Revista Silva Jardim, ão
\ Rio Grande do Sul ; O Porvir, d:

^ c\ i -»-T- ^ ••

ESTATUTOS

lio xNorie 5 u Jicaerausta,

do Maranhão 5 O Diarh do Raiai, do
Rio Grande do Norte.
A todos os distinctos collegas, obri

gados.

R. C.

DO

RiülíMIfO

Fundado em 9 de Maio de 1S9B

(Continuação)

^ 2- Acceitar qualquer commissão
ou' cargo electivo para o qual for e.s-
coUiido, .salvo caso de força maior de- ■
vidíimente justiçado.
§ 3* Pagar as iiien.salidadr^s, quotas

sub.scripta.s. e multas impostas pelo
Presidenífi em caso de infVac(;ão dos
pri^sentes Estatutos.
^ 4- Portar .se com o devido respei

to na .sala das se.ssõesquando funccio-
nando o Congrc.sso Acadêmico.
§ 5- Oomparoc(M- a todas as se.ssões

magnas e Aas.sembléas Gemes ordina-
ria.s e extraordinárias, suP'o motivo
justificado j)oi' (\scripto,
§ ()• Não fumar na sala das .sessões

eniipiaiito fnnccionar o Congresso.
7* Comparecer ás sessões do jnrj"

do Congresso, tomando nella ]>arte
quando para isso forsortíaido.
§ 8' Empregar todos os nicios ao

seu alcance jmra dar cumprimento
exacto no disposto nos 1 *, 2" e 3* do
art. 2.

CAPITULO V

DOS DlilVlCUES OOSSOOroS C()KKliSPO.V-

T)I-:XTi:s E HOXOlíAKfO.S

Art. 13. Srio (leveres dos corres
pondentes e honorários ipiando assis
tindo as .sessões :

§ Único. Os de\ eres são os conti
dos nos -t* e (P do art. 12:

Art. 14. Fóra da sessíio são deve-
res dos socios correspondentes e liono-
rarios.

§ Tlnlco. O disposto na lettra c) do
Uogulaniento ao S '-i* do art. 2* dos

'  \)resentes Estatutos.
Art. l.õ. Os socios correspondentes

são obrigados a ])restar contas tvi-
i mestralmente á commissruv de re-
'  dacição da Revista.

CAprurLo VI

DA Dl li K VT O ii l A

Art. 16. A Directoria do Oongres-
.so Acadêmico c.oinpor-se-ha de uni
Presidente, dons Vioe-Prosidentes,
dons Secretários, um Adjunto, iti»
Orador, um Vice-Orador, lim Tliesou-
reiro. luu Procurador, um Bibliothfi-
cario, umaComniissão do Policia coiu-

I  posta de cinco membros e uma Coia-
, missão de Syndu^ancia composta á®
!  Ires membros e uma de presos pobres

I  composta dc seis membros.
1  Art. 17. Ao Presidente coiupot^'
1  § 1* Convocar, abrir, dirigir,
1 pender e encerrar toda.s as sessôcí^ oo
[ Congresso.

(Conthiúoà-


